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Portal das Instituições de Memória da Defesa Nacional vai disponibilizar 

acervo do Instituto de Estudos Estratégicos Internacionais 

  

     O Ministro da Defesa Nacional, João Gomes Cravinho, e a Presidente do 

Centro Nacional de Cultura, Professora Maria Calado, assinaram, esta terça-

feira, 9 de abril, um protocolo que visa a disponibilização do arquivo de 

documentos e estudos desenvolvidos pelo Instituto de Estudos Estratégicos e 

Internacionais.  

     Com o objetivo de preservar a memória do trabalho sobre Segurança e Defesa 

que o Instituto publicou ao longo de décadas e, por outro lado, para dar 

resposta às solicitações do meio académico para o desenvolvimento de projetos 

de investigação, o acervo passará a ficar disponível online, através do Portal 

das Instituições de Memória da Defesa Nacional 

(https://portalmemoria.defesa.gov.pt/) da Secretaria-Geral do Ministério da 

Defesa Nacional.  

     O Portal das Instituições de Memória da Defesa Nacional, lançado no dia 25 

de Janeiro de 2019, fruto de um projeto do programa de governo Simplex +, 

permite o acesso democrático ao conhecimento, preservação, conservação e 
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divulgação do seu património material e imaterial, contando já com cerca de 

630 mil registos pesquisáveis, desde documentos de arquivo a peças 

museológicas, de 42 instituições do universo da Defesa Nacional – 6 arquivos, 

26 bibliotecas e 10 museus. 

     Com a assinatura deste protocolo, o Portal das Instituições de Memória da 

Defesa Nacional será reforçado com cerca de 1500 obras, que incluem textos 

de investigação, artigos, relatórios de conferências, livros e revistas, sendo uma 

parte substancial dedicado a questões de Segurança e Defesa, o que contribuirá 

para o estudo, discussão e reflexão do pensamento geoestratégico. 

     O processo de inventariar, catalogar e digitalizar este acervo será da 

responsabilidade do Centro Nacional de Cultura, em coordenação com a 

Secretaria-Geral do Ministério da Defesa Nacional, de modo a respeitar as 

normas de descrição utilizadas no Arquivo da Defesa Nacional, a definição de 

códigos de referência a atribuir aos documentos descritos e a 

interoperabilidade das respetivas bases de dados. 

 
 


